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RESUMO	  
Os gêneros e a sua relação com a evasão no en-
sino superior têm sido estudados e são notados 
principalmente nas profissões que tendem ser 
mais masculinizadas ou feminizadas, conforme o 
caso. Segundo Braga e Peixoto (2003), a interfe-
rência da variável “gênero” na evasão em cursos 
superiores foi também observada por Seymour 
(1995) em estudo realizado em oito universida-
des americanas, entrevistando 460 estudantes. 
Com foco na área de ciências exatas, esse estu-
do pesquisou a influência de diversos fatores, 
curriculares e extracurriculares, sobre a evasão, 
e verificou que as mulheres evadem mais que os 
homens. Constatou, no entanto, que a interferên-
cia dos fatores curriculares é mais determinante 
para a evasão dos homens do que das mulheres. 
Este artigo tem como objetivo realizar o estudo 
quantitativo da evasão nos cursos da Faculdade 
Governador Ozanam Coelho (Fagoc) até o ano de 
2014 e a sua relação com gêneros.		

Palavras-chave: Educação superior. Evasão. Gê-
neros. IES privada.

	 A evasão tem sido apontada como um 
dos maiores problemas das instituições de en-
sino brasileiras em todos os níveis, como dito 
por Lobo (2013) e o é, também, no Ensino Supe-
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rior Brasileiro, seja público ou privado.	  
	 O Governo Brasileiro tem investido mas-
sivamente no financiamento do Ensino Superior 
Brasileiro nos últimos anos através dos progra-
mas governamentais PROUNI e FIES, obtendo re-
sultados significativos no aumento do número de 
ingressantes em cursos de educação superior nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) privadas. 

Existe uma perda generalizada para to-
dos os participantes do processo educacional, 
pois perde o aluno, perdem os professores, assim 
como a instituição. Essa perda se estende a toda a 
sociedade, que deixa de formar profissionais que 
melhor contribuiriam para o desenvolvimento 
socioeconômico do País.		   
	 Segundo Carvalho e Tafner (2006), essa 
perda coletiva ocorre na medida em que esses 
“evadidos” terão maiores dificuldades de atingir 
seus objetivos pessoais e porque, no geral, existirá 
um número menor de pessoas com formação 
completa do que se poderia ter e mais dificulda-
de para que cumpram seu papel na sociedade 
com eficiência e competência. 

OS GÊNEROS E A EVASÃO NO ENSINO 
SUPERIOR: estudo de caso da Faculdade 
Governador Ozanam Coelho

INTRODUÇÃO

(...) esse processo expansionista foi delibe-
radamente conduzido pelas políticas ofici-
ais, tendo se consubstanciado por natureza 
e caráter predominantemente privado, co- 
mo a criação de novas IES, entre outras. 
Tais políticas têm resultado em um intenso 
processo de massificação e privatização da 
educação superior no Brasil, caracterizado 
pela precarização e privatização da educação 
superior como espaço de investigação, dis-
cussão e difusão de projetos e modelos de 
organização da vida social, tendo por norte 
a garantia dos direitos sociais. (DOURADO, 
2003, p. 246).	
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GÊNEROS E A EVASÃO NO ENSINO  
SUPERIOR NO BRASIL 

De acordo com Carvalho e Tafner (2006), 
comparando a idade que a pessoa tinha quan-
do evadiu e o gênero (Figura 1), observa-se que, 
à medida que aumenta a idade do indivíduo, 
aumenta o índice de evasão do ensino superior, 
tanto para homens quanto para mulheres. 
Observa-se que o índice de evasão é maior entre 
as mulheres entre 20 e 34 anos, idades com 
maior taxa de nupcialidade entre as mulheres. 
Após os 30 anos, o índice de evasão é maior entre 
os homens.

Na tabela construída por Carvalho e 
Tafner (2006), observamos que, à medida que 
aumenta a idade, aumenta a probabilidade de 
evasão. Também observamos que probabilidade 
de evadir é 13% para as pessoas de 17 a 24 anos 
e 58% para as pessoas de 35 a 40 anos. Podemos 
constatar que, à medida que aumenta a renda 
familiar per capita, diminui a probabilidade de 
evasão.					      
	 O fato de haver criança na família, ou de 
ser chefe ou cônjuge aumentam as chances de 
evasão. Já o gênero e a raça parecem não interfe-
rir na evasão para o grupo de pessoas de 17 a 40 
anos.		  				     
	 O autor ainda constata que, dentro da fa-
mília, a evasão é 2,1 vezes mais frequente entre 
os chefes e cônjuges do que entre os filhos. E a 
presença de criança na família aumenta em 14% 
a chance de evadir.				     
	 Em estudo similar, outras variáveis são 

analisadas e apresentam indicações importantes 
para a influência do gênero na evasão.

Tabela 1 – Evasão segundo as características  
sociais e econômicas das pessoas  

de 17 a 40 anos - Brasil, 2003

Observamos na Figura 2 que a presença 
de mulheres e homens está demarcada em 
áreas específicas do conhecimento, constituin-
do espaços masculinos (em azul) e femininos 
(em rosa). Há uma predominância de homens 
nos cursos de Engenharia e Computação, e de 
mulheres nos cursos de Pedagogia, Enfermagem, 
Serviço Social, Psicologia, entre outros.

Figura 1 – Índice de evasão por faixas  
de idade e sexo - Brasil, 2003

Fonte: Carvalho e Tafner (2066).

(...) Por outro lado, uma variável pode 
aparecer no modelo, mas não ter sido 
destacada como representativa, fato que 
pode acontecer quando essa nova variável 
se encontra com a presença das demais que 
eram representativas; por exemplo, o gênero 
pode não ser representativo no fenômeno 
da evasão, mas, se alunos do sexo masculino 
têm menor desempenho, o gênero passa a 
ser relevante Fritsch (2008).

Fonte: Carvalho e Tafner (2066).

Figura 2 – Gêneros na Educação  
Superior no Brasil
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Fonte: Censo do Ensino Superior 2013 
 (CENSO, 2013).

Histórico da FAGOC e a Cidade de Ubá	  
	 A Faculdade Governador Ozanam Coe-
lho - Fagoc está situada na cidade de Ubá, no 
estado de Minas Gerais, e foi fundada em 13 
de setembro de 1997, tendo o seu credencia-
mento autorizado em 27 de agosto de 1999. A 
Fagoc é um estabelecimento de ensino superior 
privado, mantido pela Associação Educacional 
”Governador Ozanam Coelho” S/C Ltda., enti-
dade com fins lucrativos e que tem sede e foro 
na cidade de Ubá, no Estado de Minas Gerais. 
	 Seu primeiro curso de graduação – Ba-
charelado em Comunicação Social – Habilitação 
Jornalismo, foi autorizado em 26 de agosto de 
1999. Em seguida, foram autorizados os cursos 
de Licenciatura Plena em Educação Física e de 
Bacharelado em Ciência da Computação em 20 
de outubro de 1999 e 03 de dezembro de 1999, 
respectivamente. As atividades da FAGOC foram 
iniciadas em 07 de fevereiro de 2000, no endere-
ço da sua sede provisória, na Rua do Divino, 41, 
Centro, Ubá, MG. A partir de fevereiro de 2001, 
as atividades da FAGOC passaram a ser desen-
volvidas em seu novo endereço, na Rua Dr. Ad-
jalme da Silva Botelho, 20, Seminário, Ubá-MG, 
onde se encontra atualmente instalada.	  
	 Atualmente (ano de 2015) a FAGOC possui 
os seguintes cursos de graduação: Administração, 
Ciências Contábeis, Ciência da Computação, Direi-
to, Educação Física (Bacharelado e Licenciatura), 
Jornalismo, Medicina, Pedagogia, Psicologia, Ges-
tão de RH e Gestão Financeira. Este estudo abran-
gerá dados da evasão dos anos de 2011 a 2014 dos 
7 primeiros cursos aqui referenciados extraídos 
do Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA) da IES. 
	 Segundo dados do IBGE para o censo reali-
zado em 2010, a cidade de Ubá conta com 101.519 
habitantes, registrando uma taxa de crescimento 

populacional de 19.34% em relação ao censo ante-
rior (2000). Segundo estimativas de 2013, a popu- 
lação de Ubá é de 108.493 habitantes, representan-
do um aumento de 6,86% em relação a 2010.	 
	 Hoje a população ubaense é a 27ª entre as 
853 cidades do estado de Minas Gerais, com den-
sidade demográfica de 249.16 habitantes por qui-
lômetro quadrado.  É composta, em sua maioria, 
por pessoas entre 20 e 29 anos de idade, conforme 
representado na Figura 2 referente a última pirâ-
mide etária disponibilizada pelo IBGE que compa-
ra homens e mulheres.			    
	 Hoje (2015) a FAGOC possui aproximada-
mente 1600 alunos somente na graduação e des-
tes 53% são mulheres (Figura 3). A Figura 3 apre-
senta a distribuição de idades dos alunos, sendo 
sua maior concentração em alunos entre as ida-
des 18 e 25.

						      			

Figura 4 – Percentual de Gêneros  
Alunos FAGOC

Fonte: Elaborada por Marcelo Daibert (Gestor da IES) 
a partir de dados do SIGA.

ESTUDO DE CASO - FACULDADE GOVERNADOR 
OZANAM COELHO

Figura 3 – Distribuição da população por  
sexo – Ubá – MG – Brasil

Fonte: IBGE (IBGE, 2010).
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Figura 5 – Distribuição de Idades - Alunos FAGOC

Fonte: Elaborada por Marcelo Daibert (Gestor da IES) 
a partir de dados do SIGA.

	  
	 É importante salientar que a FAGOC traba-
lha com o regime semestral para o oferecimento 
das disciplinas. As matrículas dos ingressantes (no-
vos alunos) acontece no início de cada semestre 
via processo seletivo (vestibular), transferências e 
portadores de diploma de curso superior ofertado 
por IES brasileiras.				     
	 Primeiramente apresentaremos os dados 
da evasão geral em relação ao número total de no-
vas matrículas por semestre (Figura 6), os quais evi-
denciam que o número de novas matrículas nos se- 
mestres ímpares (primeiro semestre do ano) é sem-
pre maior que nos semestres pares (segundo se-
mestre), pois naquele a demanda por cursos (matrí-
culas e processo seletivo) é sempre maior. 

Os dados da evasão geral da FAGOC, 
apresentados na Figura 7, mostram o gráfico da 
evasão percebida entre os anos de 2011 e 2015 
para os cursos existentes na instituição.	  

	 Observa-se que a evasão para os cursos 
de Educação Física (Licenciatura e Bacharelado), 
Ciência da Computação (curso tradicionalmen-
te masculinizado) e Administração têm forte 
predominância da evasão masculina, enquanto 
os demais apresentam a evasão feminina como 
destaque.

Fonte: Elaborada pelo autor a 
partir de dados do SIGA. 

Os cursos predominantemente femininos têm, 
loicamente, evasão feminina superior, e o mes-
mo acontece nos cursos com predominância 
masculina. Observamos, porém, que nos cursos 
em que não existe essa predominância, a evasão 
feminina é menor.				     
	 A figura a seguir demonstra que, mesmo 
que a entrada de novos alunos esteja bem distri-
buída entre os gêneros, prevalece a evasão mas-
culina. 

Figura 8 – Evasão, Matrículas e Total de  
Matriculados por gênero

Fonte: elaborada pelo autor a 
partir de dados do SIGA.

Evasão na Faculdade Governador 
Ozanam Coelho		

Figura 6 – Total de Matriculas x Total Evasão x 
Total de alunos Matriculados

Fonte: elaborada pelo autor a partir  
de dados do SIGA.

Figura 7 – Evasão entre os anos de 2011 e 2015 
para os cursos existentes na instituição
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A evasão acontece notadamente para os 
alunos do primeiro período, e os motivos são di-
versos. Em 2015, a Fagoc conseguiu monitorar os 
principais motivos da evasão através de ligações 
telefônicas e atendimentos personalizados feit-
os pelo Núcleo de Apoio Pedagógico da institui-
ção e gerou os dados apresentados na Figura 9.  
Observa-se que o principal motivo de evasão é a 
dificuldade financeira, seguido por uma indeci-
são sobre continuar estudando ou não. A variá-
vel “gravidez” aparece como motivo na mesma 
proporção que problemas de saúde e falta de 
tempo.

A empregabilidade é um fator que deve 
ser levado em consideração. Como demonstrado 
em pesquisa recente com os alunos da institui-
ção em estudo (Figura 10), o índice geral de em-
pregabilidade é alto.

Você trabalha atualmente? (Sim)

Pretende fazer um curso de pós-			
	 graduação? (Sim)

O exercício das suas funções profissionais 

está relacionado ao seu curso? (sim, 
totalmente + sim, parcialmente)

Você costuma realizar as atividades 
acadêmicas solicitadas pelos professores, tais 
como leituras e exercícios? (Sim, sempre + 
Sim, na maioria das vezes)

Você indicaria a Fagoc para um amigo ou 	
	 conhecido? (Sim)

Fonte: Sistema de Gestão Acadêmica (SIGA)  
 Avaliação Institucional 2014.

	 Os resultados apresentados confirmam a 
tendência apresentada nos estudos referencia-
dos e refletem que a distribuição de homens e 
mulheres acontece de forma segmentada, exis-
tindo espaços nitidamente femininos e masculi-
nos, como mostra a Figura 11. 

Figura 11 – Distribuição de Gêneros no total de 
matrículas por curso.

Fonte: SIGA - Avaliação Institucional 2014.

A predominância masculina aparece for-
temente nos cursos de Ciência da Computação 
e Educação Física; já a feminina, nos cursos de 
Ciências Contábeis e Psicologia. O curso de Ciên- 
cias contábeis da Fagoc não acompanha a esta-
tística nacional, uma vez que não há uma dife-
rença expressiva de gêneros neste curso.	  
	 A evasão acompanha a diferença de gê-
neros no número de matrículas nos cursos ofer-
tados pela Fagoc e, no geral, a evasão feminina é 

Figura 9 – Motivos Evasão 1º semestre de 2015

Fonte: Núcleo de Apoio Pedagógico (NAP) Fagoc.

Figura 10 – Avaliação de caráter profissional

CONCLUSÃO
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menor que a masculina. Nos cursos em que não 
há predominância expressiva, a evasão feminina 
também é menor.				     
	 A condição de referência na família como 
responsável ou cônjuge pode explicar a maior 
evasão masculina, o que corrobora com o traba-
lho de Carvalho e Tafner (2006), cujo resultado foi 
demonstrado na Tabela 1.
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